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RESUMO 
 

A bibliometria é uma ferramenta essencial para analisar o desenvolvimento de produções 

acadêmicas dentro da perspectiva de um determinado assunto utilizando um banco de 

dados para qualificar essas informações. O presente estudo trata da aplicação de uma 

análise bibliométrica para analisar os artigos referente ao tema spin-off publicados no 

Encontro Nacional de Engenharia de Produção (ENEGEP) entre 2010 e 2020. Para o 

desenvolvimento desse trabalho foram estipulados objetivos para específicos para 

determinar o escopo das análises. Foi possível notar que a metodologia de “estudo de 

caso” é a que mais frequente entre os trabalhos analisados. Embora spin-off seja um tema 

cada vez mais comum, o número de artigos científicos sobre essa temática se mantém em 

níveis constantes nos últimos anos. Essa pesquisa se limita a analisar apenas o ENEGEP 

como banco de dados então, dessa forma, como proposta de pesquisas futuras, sugere 

ampliar os bancos de dados utilizados a fim de obter mais dados sobre essa temática. 
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Abstract 
 

 Bibliometrics is an essential tool to analyze the development of academic 

productions within the perspective of a given subject using a database to qualify this 

information. Thus, it appears that the present study deals with the application of 

bibliometric analysis techniques to analyze the articles related to the spin-off theme 

published in the National Meeting of Production Engineering (ENEGEP) between 2010 

and 2020. For the development of this work were stipulated objectives to specifics to 

determine the scope of the analyses. It was possible to note that, within the fields proposed 

by the work, the category "case study" is the one that appears the most, but it is also noted 

that, despite being an increasingly common topic, the number of scientific articles on the 

topic is in levels constants. This research suffers from a limiting factor due to the fact that 

it only analyzes ENEGEP as a database, so, as a proposal for future research, it suggests 

expanding the databases used. 

 

Palavras-chave: bibliometric research, spin-off, ENEGEP 
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1. Introdução 

Estudar o empreendedorismo e seus efeitos para o desenvolvimento de uma nação 

tem ganho grande relevância nas últimas décadas (SCHAEFER; MINELLO, 2016). Uma 

das formas de empreendedorismo vem das universidades, já que o empreendedorismo 

como um todo tem sido discutido de forma mais constante no meio, sendo conceituado 

como empreendedorismo acadêmico (DAVEY et al., 2016). 

Outra forma de inovar e empreender é a partir do Spin off onde segundo Constante 

(2014) é a criação de uma empresa a partir de outra já existente e é utilizado para tornar 

a instituição mais enxuta pois tira os setores de menor importância ou periféricos da 

empresa principal para conceder mais energia tornando essa oportunidade um potencial 

gerador de lucro para a empresa.  

É interessante notar que as universidades são um importante meio para a criação de 

spin-offs já que, segundo Tosta et al.(2016), estima-se que 80% de atividades de pesquisa 

são realizadas por universidades. Outra constatação é que o desenvolvimento de trabalhos 

acadêmicos está intimamente relacionado às pesquisas científicas e essas são o meio por 

qual se dá a inovação nas universidades (THE GLOBAL INNOVATION INDEX, 2015). 

Segundo Ramaciotti (2011) as spin-offs acadêmicas (SOA) são criadas dentro das 

universidades com o intuito de obter lucro com os resultados de pesquisas e são 

consideradas importantes para o crescimento econômico, devido ao seu impacto positivo 

no processo de mudança tecnológica e desenvolvimento econômico. 

Já para Valente (2017), spins-off acadêmicos são empresas criadas por estudantes de 

graduação ou pós-graduação que tem o objetivo de usufruir de forma comercial do 

conhecimento ou tecnologias desenvolvidas por eles na universidade. 

A partir disso, as pesquisas sobre spin-offs tornam-se cada vez mais necessárias para 

compreender melhor o tema e como aplicá-lo. Dessa forma, mapear a literatura é uma das 

formas de avaliar o quão esse tema está presente  

Além disso, utilizando os estudos bibliométricos consegue-se conhecer e avaliar a 

produtividade dos autores. De acordo com Soares et al. (2016), um estudo bibliométrico 

é definido como um método de análise quantitativa para a pesquisa científica pelo qual é 

possível mensurar a contribuição do conhecimento derivado das publicações de 

determinadas áreas e criar indicadores úteis para decisões de políticas de investimento e 

conhecimento geral. 

Levando em conta a importância desse tema e todo o meio que o cerca, é de bom tom 

mensurar o quanto desse tem sido estudado e publicado em meio acadêmico. Sendo assim, 



foi escolhido o Encontro Nacional de Engenharia de Produção (ENEGEP) pois tem um 

importante papel na aglutinação dos esforços das pessoas que atuam na área possuindo 

grande relevância no desenvolvimento no país. 

 

1.1. Objetivos 

O presente estudo tem o objetivo de quantificar e categorizar as produções científicas 

publicadas no ENEGEP entre os anos de 2010 e 2020 relacionadas ao tema spin-off. 

 

1.1.1. Objetivos específicos 

Os objetivos específicos podem ser listados da seguinte forma: 

• Analisar evolução do volume de publicações sobre spin-off ao longo dos 

anos; 

• Quantificar as publicações por regiões do Brasil; 

• Categorizar as publicações por ramo de negócio pesquisado. 

 

A metodologia utilizada para alcançar os objetivos apresentados foi o estudo 

bibliométrico e a metodologia escolhida para categorização é escrita por Cauchick-

Miguel (2012). 

No presente trabalho tem-se decisões tomadas que precisam ser justificadas. A 

respeito do tema spin-off justificativa se no impacto relevante no mercado que este tipo 

de empresa tem. 

A respeito do objetivo, este trabalho justifica-se, pois, a estruturação da produção 

científica em categorias possibilita analisar a comunicação científica criada. 

Por fim, outra justificativa se dá ao fato de ter selecionado estudo bibliométrico como 

metodologia. Isso se fez, pois, possibilita a análise da produção científica analisando o 

crescimento dos artigos que tratam sobre esse assunto e a variedade de metodologia 

usadas em cada pesquisa. 

1.2. Estrutura do trabalho 

A estrutura desse trabalho está dividida da seguinte forma: 

• Capítulo 1: é introduzido todo o trabalho colocando as justificativas e os objetivos 

da pesquisa; 



• Capítulo 2: é apresentada breve revisão da literatura discorrendo sobre os temas 

de Spin-off e revisão bibliométrica; 

• Capítulo 3: Mostra-se qual a metodologia do trabalho, ou seja, como aplicamos o 

método escolhido para chegar nos objetivos definido; 

• Capítulo 4: Demonstra-se os resultados e as análises dos dados obtidos; 

• Capítulo 5: Conclusão do trabalha colocando as considerações finais; 

• Capítulo 6: Revisões bibliográficas utilizadas nesse trabalho. 

 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1. Spin-off 

 O spin-off é de grande importância nas empresas pois, segundo Jonas (2011), o 

spin-off é um mecanismo que deixa a empresa mais enxuta se desfaz de departamento 

menos importantes dentro na organização podendo, a partir disso, deixar a organização 

mais lucrativa. 

 Segundo Luc, Filion e Fortin (2002) o conceito de spin-offs surgiu na década de 

sessenta, no Vale do Silício nos Estados Unidos, ganhando força nos anos oitenta com a 

expansão para todos os tipos de empresa. Na Europa, os spin-offs se desenvolveram na 

década de noventa, de modo que, atualmente, o continente tem sido conhecido por sua 

política de incentivo à sua implantação (CLARYSSE et al., 2005). Concordando com 

a política expansionista europeia para os spin-offs, na França, por exemplo, são criadas 

de 15.000 a 20.000 empresas por ano por meio dessa prática. Não obstante ao crescimento 

da participação de spin-offs nessas regiões, empresas desse tipo permanecem pouco 

conhecidas na maioria dos países ao redor do mundo (LUC; FILION; FORTIN, 2002). 

É importante notar que em spin-offs a organização-mãe tem participação 

importante no processo. Clarysse et al. (2005) explicam que as organizações-mãe 

desenvolvem a função de incubadora, semelhante ao que ocorre em startups, cuja sua 

principal função consiste em fornecer apoio técnico e diversos outros recursos necessários 

para o fortalecimento das empresas nascentes. Dessa maneira, sugere-se que existem 

diferentes tipos de organizações-mãe, pois a natureza do ambiente empreendedor da 

região exerce influência sobre a forma como as empresas que surgem. 

Tubke (2005) classifica os spin-offs em três tipos: spin-off corporativo, quando 

deriva de outras empresas; spin-off institucionais, quando nasce de organizações 

institucionalizadas, como universidades, por exemplo, formando os spin-offs acadêmicos 



ou estudantis; e spin-off tecnológico, um tipo especial de spin-off corporativo ou 

institucional, caracterizado por ter uma base tecnológica. Diferentemente, Borges e Filion 

(2013) classificam os spin-offs apenas em corporativos e acadêmicos, pois compreendem 

que o cunho tecnológico está inserido nos dois tipos mencionados. 

 Segundo Martins (2008) uma das primeiras empresas a realizar o spin-off foi a 

NASA (National Aeronautics and Space Administration), que é a agência espacial dos 

Estados Unidos da América. Em 1976 ela facilitou a transferência de suas tecnologias 

para as mais diversas áreas por meio do NASA Spin-off. Uns dos exemplos de tecnologia 

utilizada pela NASA é o teflon revestido de fibra de vidro, que foi desenvolvido para a 

roupa de astronautas em 1970 e em 1978 começou a ser usado para cobertura permanente 

de edifícios e estádios de futebol. 

 No Brasil existem alguns exemplos de spin-offs de sucesso como o caso da 

Multiplus, que é um programa de pontos, com a Latam e a Smile com a Gol. Essas são 

algumas empresas que utilizaram do spin-off. Elas tiveram resultado expressivos, pois, de 

acordo com o demonstrativo de resultados da Multiplus, que foi fundada em 2009, seu 

valor de mercado em 28/12/2018 foi de R$4,1 bilhões. A partir disso, novas empresas no 

Brasil têm prestado mais atenção nesses tipos de empreendimentos.  

 Já as SOA’s, possuem um impacto na economia significativo. Segundo Maria et 

al. (2005) essa tem grande importância principalmente no desenvolvimento da economia 

local e isso acontece pelo fato de empresas oriundas de pesquisas universitárias 

geralmente gerar alto valor econômico, criando produtos com alto valor e contemplando 

problemas importantes na sociedade. Além disso, ainda segundo Maria et al. (2005), essas 

empresas geram muito empregos, principalmente para a parte da população que possui 

maior grau de instrução, o que acaba por induzir o investimento nessas novas tecnologias.   

 Segundo Cremasco (2016), o engenheiro de produção estuda como conceber, 

projetar e analisar sistemas, produtos e processos, o que está intimamente ligado ao 

processo de criação de um spin-off.  

 

2.2. Estudo bibliométrico 

  

A comunicação científica é uma parte fundamental do processo de produção e 

desenvolvimento da ciência, tão importante quanto a fase de coleta e análise dos dados 

(CARIBÉ, 2015). Uma das formas mais utilizadas para compartilhamento de resultados 



de pesquisas dentro da comunidade é o periódico, devido à sua importância, prestígio e 

reconhecimento dentro desse meio (MENDEIROS; VITORIANO, 2015). 

 Segundo Queiroz (2015) a pesquisa está intimamente ligada a informação, com a 

falta dessa não haverá pesquisa. A informação assume papel fundamental como fator de 

produção que quando aliada ao trabalho, matéria-prima e capital fomentam as mudanças 

tecnológicas em diversos setores. 

 Nos últimos tempos temos visto um aumento significativo no número de 

periódicos publicados e isso se deve ao fato do por exemplo, do avanço da dinâmica na 

circulação de informações devido à internet e outras tecnologias de informação e 

comunicação (CONTRA, 2017). 

Para Amaral (2004) a informação é essencial para o desenvolvimento tecnológico. 

Portanto, quanto mais informações estiverem disponíveis maior será o avanço 

tecnológico. A sua valorização acarretou diversos benefícios para a criação e uso de 

técnicas voltadas para sua análise, entre elas a bibliometria, que contribui para a 

sistematização e organização dos setores científicos e tecnológicos. 

Segundo Job (2019), a palavra bibliometria, no início conhecido como aplicação 

de estatística à bibliografia, teve seu primeiro uso em 1917, mas teve o termo escrito por 

Paul Otlet em 1934. A partir disso, usou-se esse tipo de estudo para diversos objetivos e 

métodos de pesquisa como: cientometria, infometria, webometria, altimetria e etc. 

 Para Moreti (2009), o estudo bibliométrico é caracterizado como um conjunto de 

métodos que são utilizados para medir textos de qualquer natureza, com o objetivo de 

quantificar a comunicação escrita, executando de processos de levantamentos de dados, 

tratamento e apresentação de resultados. 

 Vouga (2015) diz que a execução de um estudo bibliométrico tem como objetivo 

examinar a produção de artigos em um determinado campo de saber, analisar tendências 

e identificar as redes de pesquisadores e suas motivações, sendo que essa pesquisa tem 

como base aspectos quantitativos após ser criado indicadores ou termos chaves. Sendo 

assim, é possível metodizar as pesquisas realizadas em uma determinada área do 

conhecimento e identificar problemas a serem investigados em pesquisa futuras.  

Para Marcelo (2013), análise bibliométrica tem como objetivo a investigação 

sobre o comportamento científico e sua literatura fazendo parte do processo de 

comunicação. Esses estudos objetivam entender o impacto da produção de um 

determinado campo de conhecimento, a produção e produtividade de um conjunto de 

investigadores, por meio do desenvolvimento de indicadores. 



Silva e Costa (2015) consideram que a bibliometria é o estudo de técnicas e 

métodos para o desenvolvimento de métricas para documento com o objetivo de 

correlacionar a estatística e a pesquisa bibliográfica. Guedes e Borschiver (2005) 

salientam que a bibliometria é um instrumento para a criação de indicadores necessários 

ao planejamento, avaliação e gestão da ciência e da tecnologia e que, por ser um método 

quantitativo, permite a minimização da subjetividade da indexação. 

Além disso, verifica-se que por meio do emprego dos estudos bibliométricos é 

possível desenvolver a colaboração de tarefas bem como a sistematização de pesquisas 

que são realizadas dentro de uma determinada tratativa. Assim, ressalta-se o ideal de que 

todo o conhecimento científico é desenvolvido de forma gradual e está em constante 

transformação. Pode-se enxergar as revisões sistêmicas, como a bibliometria, como 

formas de realizar o mapeamento em relação a origem dos conceitos existentes, 

apontando as principais teorias utilizadas dentro da investigação de um assunto, além de, 

verificar as metodologias utilizadas em trabalhos posteriores. (CHUEKE; AMATUCCI, 

2015). 

 Sendo assim, a análise bibliométrica tem como objetivo avaliar o nível de 

relevância dos periódicos, o número de artigos sobre determinada área do conhecimento, 

os autores com maior prestígio nas publicações, as frequências de ocorrência de 

determinada palavra em artigos e texto científicos, seguindo um conjunto de leis e 

princípios empíricos que suportam a formação de fundamentos teóricos (GUEDES; 

BORSCHIVER, 2013). 

 Por fim, segundo os Anais eletrônicos do ENEGEP nos anos de 2010 a 2020 foram 

publicados 129 artigos a respeito de estudos bibliométrica. Porém, ao filtrar os dados 

destes estudos combinados com o termo spin-off encontra-se 16 resultados que serão 

analisados nessa pesquisa.  

  

3. Metodologia 

 O procedimento metodológico escolhido para esse trabalho consiste na revisão 

bibliométrica. Ao realizar essa pesquisa foi realizada uma triagem identificando os artigos 

publicados entre os anos de 2010 e 2020 no ENEGEP que se relacionam ao tema spin-

off. Posteriormente essas informações foram quantificadas e analisadas. 

 A escolha pelo ENEGEP se deu pela magnitude do evento, já que é um evento de 

nível nacional na área da engenharia de produção. A seleção dos artigos foi feita no site 



desse evento. Neste site os itens disponíveis para consultas são: evento, área, pesquisa e 

autor. A Figura 01 apresenta o layout de consulta do site. 

 
Figura 1 - Página para busca do ENEGEP 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

 

 Para a pesquisa foram utilizados os filtros de eventos, para conseguir segmentar 

por ano e o campo “pesquisa” onde foi definido “spin-off” como termo chave para a 

pesquisa. Os campos “área” e “autor” foram deixados em branco. Utilizando esses filtros 

foi possível encontrar a quantidade de artigos publicados em cada ano e estes dados estão 

dispostos na Tabela 1. 

 
Tabela 01: Número de artigos por ano a respeito do tema spin-off 

 

  

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Os artigos também foram categorizados seguindo a 

classificação metodológica proposta por Cauchick-Miguel 

(2012) na qual é indicada a seguinte divisão: 

 

• Estudo de caso: análise aprofundada de um ou 

mais objetos (casos), com o uso de múltiplos 

instrumentos de coleta de dados e interação 

entre o pesquisador e o objeto de pesquisa; 

Ano Nº de Artigos 

2010 1 

2011 3 

2012 3 

2013 1 

2014 2 

2015 2 

2016 1 

2017 0 

2018 1 

2019 1 

2020 1 

Total 16 



• Survey: uso de um único instrumento de coleta de dados (em geral um 

questionário), aplicado a amostras de tamanho grande, com o uso de técnicas 

de amostragem e análise estatística; 

• Experimento: estudo da relação causal entre duas variáveis de um sistema sob 

condições controladas pelo pesquisador; 

• Estudo de campo: outros métodos de pesquisa (principalmente de enfoque 

qualitativo). Presença de dados de campo, sem estruturação formal do método 

de pesquisa. 

 

 Além dessas classificações, os trabalhos também serão categorizados segundo a 

área de atuação para identificar em quais ramos spin-offs estão sendo mais utilizados.  

Por fim os dados serão categorizados segundo os estados nos quais foram 

desenvolvidos os artigos, de modo a realizar análise geográfica sobre o tema, permitindo 

verificar se há tendência de publicação sobre spin-offs em alguma região. 

A seguir, serão descritos os principais resultados encontrados, bem como breve 

interpretação das informações. 

 

4. Resultados 

 
Tabela 02: Artigos e seus autores 

Artigo Autor 

SPIN-OFFS ACADÊMICOS: UM ESTUDO NA INCUBADORA 
TECNOLÓGICA DE PONTA GROSSA - INTECPONTA  

Andréia Antunes da Luz (UTFPR) ; João Luiz Kovaleski (UTFPR) ; 
Mathias Talevi Betim (UTFPR)  

A APLICAÇÃO DA ABORDAGEM DA ESCOLHA ESTRATÉGICA 
PARA AUXILIO AO DIAGNÓSTICO E EVOLUÇÃO DE PROJETOS 
DE INOVAÇÃO  

Rafaella Codo Santos Ferreira (UFMG) ; Danillo Leite Oliveira 
(UFMG) ; Paulo Vitor Guerra (UFMG) ; Jonathan Simoes Freitas 
(UFMG) ; Lin Chih Cheng (UFMG)  

ESTUDO DE VIABILIDADE APLICADO A PROJETOS DE 
EMPRESAS NASCENTES DE BASE TECNOLÓGICA DE ORIGEM 
ACADÊMICA  

Juliana Barreto (UFMG) ; Leticia Leite Nametala (UFMG) ; Paulo 
Vitor Guerra (UFMG) ; Rafaella Codo Santos Ferreira (UFMG) ; 
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Segundo o levantamento realizado, foram publicados 12685 artigos no evento 

ENEGEP de 2010 a 2020 e foi constatado que nesse período houve sobre diversos temas. 

É possível observar, no Gráfico 1, que o número de artigos publicados sofreu um aumento 

ao longo dos anos sendo que em 2020 houve uma diminuição. 
Gráfico 01: Quantidade de artigos publicados no ENEGEP por ano 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 
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 Utilizando da ferramenta de tendência onde pega-se os dados escolhidos e cria-se 

uma linha que pode ser positiva, negativa ou nula, o gráfico 02 confirma a tendência de 

aumento ao longo dos anos de 2010 a 2020 conforme colocado anteriormente. 
 

Gráfico 02: Tendência de aumentos dos artigos publicados por ano 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

 

 A partir disso, foi levantado os artigos que tinha relação com spin-off, conforme 

descrito na metodologia desse trabalho. Com isso, observou-se que foram publicados 16 

artigos a respeito desse tema. O Gráfico 3 apresenta a quantidade de artigos publicados 

ao longo dos anos ano em relação a esse tema e é possível observar que houve uma 

tendência de queda nos últimos anos. 
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Gráfico 03: Quantidade de artigos publicados por ano sobre o tema spin-off 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

 

Conforme descrito na metodologia, foi levantado o número de artigos por 

categoria, sendo as categorias estudo de caso, survey, experimento e estudo de campo. A 

Tabela 2 apresenta esses resultados.  

 
Tabela 03: Quantidade de artigos por categoria 

Categoria Total de artigos publicados 

Estudo de caso 6 

Survey 1 

Experimento 1 

Estudo de campo 0 

Não categorizados 8 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

 

 Ao analisar o percentual de casos em relação à temática percebe-se uma 

predominância dos trabalhos envolvendo estudo de caso o que é esperado por ser um tema 
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apesar da presença dos estudos de caso em si não ser um problema, a maior preocupação 

refere-se ao uso incorreto do termo estudo de caso em alguns dos casos.  

 
Figura 02: Ocorrência de métodos de pesquisa 

 
Fonte: Cauchick-Miguel (2012) 

 

 É possível constatar que existe uma linearidade de artigos publicados em relação 

aos estudos de caso ente o ano de 2011 e 2015. Nas outras categorias existem uma 

diversidade maior mostrado no gráfico 04. 

 
Gráfico 04: Quantidade de artigos por ano divididos por categoria – estudo de caso 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

 

Sobre os temas dos artigos também é notório que outros temas não trato por 

Cauchick-Miguel (2012) tem relevância considerável visível no gráfico 05. 
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Gráfico 05: Porcentagem dos tomas dos artigos em um gráfico de pizza 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

 

 Outra informação importante é a quantidade de artigos por estados, e a partir dos 

resultados mostrado no gráfico 06 vemos que é um assunto muito mais tratado na região 

sudeste, precisamente nos estados de Minas Gerais e São Paulo que é o local de maior 

desenvolvimento econômico no país além de possuir a maior quantidade de alunos no 

Brasil que segundo o Inep/MEC 2018 representa 46% dos alunos do Brasil. 

 
Gráfico 06: quantidade de artigos por estado 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 
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 Para finalizar as análises os artigos foram classificados conforme ramo de 

negócio. No entanto, não foi possível classificar alguns artigos porque tratam de análises 

gerais, sem definição de ramo.   

É notório, conforme mostrado no gráfico 07, que os artigos publicados na área de 

gestão, que se justifica pela amplitude da área que contempla desde a gestão estratégia a 

gestão de propriedade intelectual das universidades, tem presença maior. Outro ramo que 

se destacou foi o de tecnologia o que está de acordo com a crescente tecnológica mundial. 

 
Gráfico 07: Quantidade de artigos por ramo 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

 

5. Considerações finais 

 Spin-off consiste em uma maneira de colocar os estudos acadêmicos em prática 
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possível tornar acessível ao mercado as pesquisas realizadas na universidade. Embora 

possua desafios como transformar alunos em empreendedores, o spin-off empresarial 

pode proporcionar crescimento a empresas comprometendo pouco o negócio principal.  

 A partir das análises feitas da produção de artigos feitos nesse trabalho, utilizando 

dados do ENEGEP, é possível notar que, apesar da importância do tema, ao longo dos 

anos os artigos sobre spin-off têm sofrido uma queda, além disso é notório que as 

publicações sobre o tema na região sudeste são mais constantes possibilitando o 

pensamento de que esse fato ocorre devido ao maior número de universidades na região. 
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Outra análise são que os ramos de tecnologia e gestão que mais tem objetivo ao se 

produzir artigos sobre esse tema. 

 Correlacionando com a metodologia apresentada, o tema estudo de caso é o mais 

presente nas produções científicas e é interessante notar que, apesar de se dividir em 

quatro grandes temas, 50% dos artigos abordavam temas que não estavam contidas na 

metodologia usual para análises bibliométricas. 

Por fim, é notório que apesar de uma tendência de aumento na quantidade da 

produção científica em geral sobre o tema spin-off não tem seguido essa linha. 

Esse trabalho limita-se a apresentar os artigos do banco de dados do ENEGEP, 

restringindo a quantidade de publicações sobre a temática e limitando-se a 16 artigos e 

um único banco de dados. A partir disso, é proposto como sugestão ampliar a quantidade 

de banco de dados e as palavras-chave para obter resultados ainda mais representativos 

do objeto de estudo desse trabalho. 
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